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			Porque eu sou apenas movimento


			Sou do mundo, sou do vento
Nômade


			— Nômade/Samuel Rosa/Skank


		




		

			1ª Parte


			
O mergulhador
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Capítulo 1
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			Dona Alegria sentou-se na cadeira de balanço, no pátio interno da sua casa de Vila Adentro, parte antiga de Faro, sul de Portugal. Como fazia há anos sempre que ia contar histórias, ela reunia em torno de si um grupo grande de netos e bisnetos, mas também alguns curiosos que ouviam falar dessas jornadas domingueiras.


			— Hoje vou contar uma história muito antiga — disse ela —, mas antes preciso esclarecer uma coisa que faz toda a diferença.


			“Existem preconceitos contra muitas coisas nesse mundo, mas há um sobre o qual ninguém fala: o preconceito contra os nômades. E não estou falando apenas de povos primitivos que vivem vagando em busca de caça ou pesca, ou mesmo daqueles que conduzem seus rebanhos para onde a relva fica mais verde ao sabor das estações. Também alguns humanos modernos procuram novas oportunidades em lugares diferentes, mas são malvistos pela grande maioria.


			“O desconhecido assusta grande parte dos humanos, que temem o que não conhecem e se acomodam. Há milênios nos tornamos uma espécie sedentária, e, por ter medo de mudar nossas próprias vidas, olhamos com desconfiança aqueles que não temem buscar algo que está além do horizonte.


			“No entanto a chave da sobrevivência da humanidade pode estar nas pessoas que buscam o novo, ou mesmo nos povos primitivos que nunca abandonaram sua maneira peculiar de viver em constante movimento.


			“Talvez só eles sejam capazes de se adaptar à grande destruição que se aproxima, pois como Darwin ensinou, os que sobrevivem não são necessariamente os mais fortes, mas os que melhor se adaptam.


			“Foi assim que aconteceu há milhares de anos, quando o dilúvio acabou com a última era do gelo, devido ao aquecimento global, do mesmo jeito que está acontecendo agora, fazendo o mar subir, afogando milhares de ilhas e continentes inteiros em todos os oceanos e destruindo civilizações avançadas.


			“Uma dessas civilizações nos diz mais respeito, porque ficava bem nas ilhas que estão à nossa frente, no oceano Atlântico, pontas das montanhas mais altas de uma ilha-continente que desapareceu, mas que antes se estendia das costas da África, próximo ao calor do grande deserto, até o norte onde reina o frio.


			“Nessa grande ilha havia uma nação constituída por vários reinos que formavam uma confederação, onde o conhecimento se desenvolveu muito nas ciências e nas artes. Mas como todo conhecimento gera poder, eles acharam que podiam dominar o mundo e se lançaram nas guerras por conquistas, ocasionando o cataclisma que afetou todo o planeta.


			“Pouca gente escapou. Alguns conseguiram se adaptar às mudanças e sobreviver, uns navegando para o norte, outros para o sul e outros ainda para o oeste. Os que foram para o oeste carregaram com eles o conhecimento, mas também a arrogância que deriva do poder. Ainda fundaram novos impérios, embora não tão poderosos, repetindo os mesmos erros e sendo destruídos mais uma vez pelas mudanças climáticas que provocaram. Os que foram para o sul e para o norte se tornaram nômades e conseguiram sobreviver, esquecidos da herança que carregavam.


			“Ignorantes do seu passado, esses dois povos guardaram, não se sabe onde, as chaves do mistério do desaparecimento do grande continente e desenvolveram a sabedoria da subsistência em ambientes hostis aos seres humanos.


			“São eles os detentores de um conhecimento que pode salvar o futuro do planeta, impedindo que uma nova catástrofe se abata sobre nós, mas as nações atuais não aceitam que continuem nômades e tentam forçá-los a se adaptar ao que chamam de vida moderna, obrigando-os a construir casas, arranjar empregos fixos e a comprarem carros e televisões, transformando-os em pessoas fracas e doentias. Poucos resistem, escondendo-se em ilhas, florestas e desertos, em aldeias distantes, em lugares tórridos ou gelados, como um claro sinal de que não precisam da civilização.


			“Por isso devemos reverenciá-los e combater o sedentarismo que nos amarra a determinado lugar, como se fôssemos vegetais. Muitos humanos atuais começam a descobrir que a vida sedentária, hoje considerada um modelo de virtude, apenas nos impede de descobrir novas possibilidades de crescer e sobreviver.”


		




		

			
Capítulo 2


			Na pequena casa do bairro de Itapuã, em Salvador, Mauro atravessou a sala levando seu equipamento de mergulho.


			— Onde você vai se divertir agora? — indagou Estevão, em tom irônico, enquanto assistia ao noticiário na TV.


			— Vou tentar fazer alguma coisa importante da minha vida, em vez de ficar sentado numa poltrona ouvindo mentiras que atrofiam o cérebro.


			— Me respeite, seu moleque, ainda sou seu pai! Enquanto você morar nesta casa, terá que obedecer às minhas regras!


			— Calma, Estevão — disse Dona Rosa —, já tivemos brigas demais nessa família.


			— Não se preocupe, mãe — retrucou o jovem —, não vou ficar por aqui muito tempo mais. Logo esse velho se verá livre de mim e continuará se imbecilizando diariamente na frente da televisão, tendo orgasmos com a manipulação da mídia.


			— Mauro, não fale assim de seu pai!


			— Ele nunca foi meu pai. Meu pai era José, que infelizmente nunca pude conhecer.


			— Pai é quem cria, meu filho, e ele sempre te alimentou e vestiu.


			— Deixa, Rosa, esse seu filho é um vagabundo, não quer nada da vida nem sabe respeitar a família que tem. Só vive viajando, em vez de arrumar um bom emprego feito eu.


			— Bom emprego? Talvez para o senhor seja sinônimo de bom emprego ficar atrás de um balcão a vida toda, pegar ônibus lotado todo dia e depois sentar na frente da televisão. Pra mim essa vida não serve, e quer saber, eu ganho mais em um dia como mergulhador do que o senhor em um mês nesse seu “bom emprego”.


			— Ele não é vagabundo, não, Estevão, é um bom rapaz. Apenas tem uma vida diferente da sua. Respeite o meu filho. Você provoca tanto que o menino ficou com raiva de você.


			— Não tenho raiva não, mãe, tenho pena.


			— Ah! Mergulhador… isso nunca foi trabalho, nunca foi profissão. Viver de um lugar pro outro, sem pouso certo, sem constituir família! Não sei, não, você já está perto dos trinta e até hoje não lhe vi com nenhuma namorada. Vai ver também é gay, além de comunista.


			— Para sua decepção, não sou gay, “Senhor” Estevão, mas não tenho que lhe dar satisfação sobre a minha vida amorosa. Comunista até podia ser, se isso ainda existisse. No entanto, como você ainda não percebeu, o muro de Berlim caiu em 1989 e o comunismo acabou, pelo menos para as pessoas normais. Para os idiotas como você, ainda existem comunistas escondidos debaixo da cama, velho fascista.


			— Parem vocês dois, não aguento mais isso — disse Dona Rosa, sentando-se num canto e começando a chorar.


			— Ih, vai começar a choradeira — resmungou Estevão, aumentando o volume da TV.


			— Desculpe, mãe. É que ele não me deixa em paz.


			— Pra onde você vai agora, meu filho? Sinto tanto a sua falta!


			— Vou passar uma semana em Portugal. Me ofereceram um ótimo trabalho lá.


			— Portugal… lá vai o turista passear. Não para em lugar nenhum.


			— Chega, Estevão!


			— Não liga, não, mãe. Jamais sofra por alguém que não te merece. Ainda vou ganhar muito dinheiro e tirar você daqui.


			— Não fala assim, meu filho, por favor.


			— Vou trazer um presente bem bonito pra senhora de lá.


			— O único presente que eu quero é ter você de volta. Por favor, se cuide. Esses mergulhos são perigosos. Seu pai morreu num acidente e a única coisa que me restou dele foi você.


			— Não se preocupe, sei me cuidar. Nunca corro riscos e estou bem preparado. Por isso me contratam.


		




		

			
Capítulo 3
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			A pequena cidade de Nanortalik, no sudoeste da Groelândia, estava reunida na frente da igreja para comemorar a chegada do sol, que finalmente apareceu em janeiro, como em todos os anos, depois de um mês e meio de escuridão completa.


			TariK ficou contente: o gelo da baía finalmente ia se desfazer e ele poderia voltar a navegar com seu barco, em busca de pesca no mar alto, distante da costa. Tudo corria normalmente até alguém avisar que seu bisavô não estava bem e queria vê-lo.


			O jovem inuit, ou esquimó, como chamam os ocidentais, correu e subiu a pequena rua principal, até se deter, ofegante, em frente à casa vermelha. Várias pessoas já estavam lá. Nuvuk era um angakok, um xamã, e todos o respeitavam muito. Seu nome significava Terra Principal.


			Ele já tinha mais de cem anos, o semblante indicava que aqueles seriam seus últimos momentos de vida.


			Ao ver TariK, Nuvuk fez um gesto para que todos se retirassem.


			Quando se viu a sós com seu bisneto, fez um esforço para sentar na cama, no que foi ajudado pelo rapaz.


			— Meu querido bisneto, como você pode ver, minha vida está chegando ao fim. Assim como o sol se esconde todos os anos para renascer hoje, nós também precisamos nos retirar deste mundo para voltar renovados e viver outra vez, mas em outras formas. Podemos nascer homens ou mulheres, ursos e focas, peixes ou pássaros, não importa. Todos os seres fazem parte da mesma criação e da mesma vida comum. Mas, antes de partir, preciso lhe passar uma missão importante, que me foi dada há muito tempo pelo meu tataravô, um homem que viveu muito mais do que eu, antes dos europeus chegarem e mudarem toda nossa vida.


			“No alto da montanha que os brancos chamam de Gunnbjørn, no mar do leste, há uma gruta. Como você sabe, a montanha tem mais de 3.600 metros de altitude, chegar lá não é fácil. Isso só é possível no verão, especialmente no dia mais quente do ano, quando a neve está menos espessa e permite que você perceba a entrada da caverna.


			“Mesmo nesse dia não é fácil percebê-la, por isso os brancos não a descobriram até hoje. É preciso estar atento, pois sobre ela há uma pedra com um símbolo. Ele foi esculpido por nossos ancestrais há milênios, quando vieram de uma terra distante.


			“Lá dentro está guardado o segredo de nosso povo, nossa história e origem, que ninguém pode conhecer, até que seja chegado o dia de resgatar o poder que ele concentra. Um grande poder que já causou muita destruição e não pode cair em mãos erradas.


			“Os brancos estão caminhando para destruir o mundo, assim como nossos ancestrais fizeram um dia e só perceberam o erro quando já era tarde demais. Quando sua sociedade se tornou rica e próspera, perderam a noção da responsabilidade com a natureza e a humildade. Passaram a se achar poderosos e a querer dominar outros povos, causando morte e destruição, até que o equilíbrio do planeta se alterou. O eixo da Terra mudou e o gelo que se acumulava nos polos derreteu, provocando chuvas torrenciais que duraram meses, anos, fazendo o mar subir rapidamente, afogando ilhas e continentes.


			“Poucos resistiram à mudança. Alguns se salvaram navegando até chegar aqui e aprenderam a viver da caça e da pesca, acostumando-se com a natureza selvagem, depois de viver num mundo em que não lhes faltava nada.


			“Dentro da caverna você vai encontrar toda essa explicação, mas o mais importante, vai encontrar a chave do imenso poder que os nossos ancestrais conheciam. Essa chave, porém, não lhe dará acesso total a esse conhecimento. Ela é apenas metade do segredo. Existe uma outra chave que foi entregue a sobreviventes que navegaram em outra direção, indo parar ninguém sabe onde.


			“Não sabemos onde está escondida a segunda chave, mas só quando as duas se encontrarem é que os homens que a detiverem terão, juntos, o acesso a esse terrível segredo.


			“Essa foi a forma dos nossos antigos governantes impedirem que a sede de poder fizesse com que tudo se repetisse.


			“Tenho lhe observado desde que nasceu e estou convencido que você me sucederá como angakok. Portanto, caberá a você preservar esse segredo e passá-lo ao seu sucessor, antes de morrer, como estou fazendo agora. Mas lembre-se, você deverá fazer a viagem à caverna uma vez por ano, sempre no mesmo dia, sem revelar a ninguém o seu destino. Lá, deve esperar um dia e uma noite por um sinal. Ele lhe avisará se está na hora de procurar o homem que detém a segunda chave e assim impedir outra destruição. Para mim o sinal nunca veio, por isso sempre retornei ao nosso povo, seguro de que teríamos mais um ano de vida tranquila.


			“Seu nome significa Estrela da Manhã, e é justamente pela manhã que você deve chegar lá. Fique atento aos sinais do céu e procure interpretar alguma coisa que lhe pareça extraordinária.”


			— Então era pra lá que o senhor ia todos os anos, quando desaparecia por vários dias?


			— Sim. Como a montanha está próxima à costa leste, é preciso cruzar toda a ilha. Não deixe que ninguém o siga e ache a caverna.


			— Mas o senhor acha que estou pronto para assumir essa responsabilidade?


			— Tenho certeza que sim.


			— E como vou reconhecer o tal símbolo?


			Nuvuk fez um esforço e levantou o braço, já muito debilitado, desenhando no ar vários círculos concêntricos.


			— É assim — disse ele.


		




		

			
Capítulo 4
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			TariQ acordou e preparou seu dromedário.


			O recado tinha sido claro: ele devia dirigir-se às minas de sal de Taoudenni e procurar um ferreiro chamado Assarid. Mas por quê? Ele não entendia.


			Taoudenni ficava numa região próxima à fronteira com a Mauritânia, ao noroeste do Mali e fora do território ancestral dos tuaregues, a vários dias de viagem de Araouane, pequena cidade no centro-norte do Mali, onde ele vivia.


			Sabia que lá havia um aeroporto e muitos europeus que exploravam as minas.


			A ideia de se misturar com aquela gente não o agradava. Não queria sair de sua rotina habitual, mas tinha que ir.


			Mas por quê? Ele não entendia.


			Desde o fim da rebelião tuaregue, TariQ não se aventurava tão profundamente no deserto. Naquela época seu povo tentou recuperar para si o território dividido pelas potências europeias no final do período colonial, entre Argélia, Mali, Mauritânia, Burkina Faso, Níger e Líbia, especialmente o norte do Mali, território que chamavam de Azawad. Esses países não ocupavam o deserto profundo, que desde tempos imemoriais pertencia a eles, os “homens livres”.


			A intervenção estrangeira impediu que saíssem vitoriosos, e, mais uma vez, recolheram-se às areias eternas, onde sabiam sobreviver. Uma paz temporária havia se estabelecido, mas as tensões continuavam entre o governo do Mali, composto por uma elite subsaariana que vivia no sul, ao longo do rio Niger, e os homens do deserto, os tuaregues, verdadeiros senhores daquelas terras.


			Às vezes aconteciam alguns combates entre o MNLA, Movimento Nacional de Libertação do Azawad, alguns jihadistas, combatentes islâmicos árabes, e as tropas do Mali, mas ultimamente a guerra havia esfriado um pouco devido a presença de tropas da ONU, compostas por soldados alemães e franceses.


			Os europeus e os africanos sedentários, das grandes cidades, não aceitavam o modo de viver dos homens azuis, como eram chamados os tuaregues devido aos turbantes e indumentárias de índigo, que os protegiam do frio da noite e do sol escaldante do deserto. Diziam que eram atrasados, sem entender que tinham uma interação perfeita com a natureza, adaptando-se constantemente a ela, o que os fazia estar sempre em movimento na busca de pastos para seus rebanhos de cabras e ovelhas.


			Por sua vez, os tuaregues resistiam ao modo de vida sedentário das pessoas que se amontoavam em grandes cidades fumacentas, onde à noite não se viam as estrelas, isolando-se em casas apertadas, em frente às televisões, engordando e adoecendo, tristes e deprimidos, longe da natureza.


			Os jihadistas islâmicos também não os aceitavam e tentavam lhes impor a “Sharia”, lei islâmica que proibia quase tudo em nome da religião, tentando reprimir as mulheres, que entre os tuaregues eram livres, não usavam véus e assumiam a liderança das famílias, por vezes, quando os homens se ausentavam das tendas durante muito tempo.


			Alguns chamavam seu povo de “esquecidos de Deus”, mas ele sabia que não era assim. Deus estava em tudo, principalmente na natureza, onde os espíritos se encontravam sempre presentes, e os tuaregues dialogavam constantemente com eles.


			Os mais antigos diziam que a história de seu povo se perdia no tempo, que já habitavam o grande deserto muito antes de os árabes chegarem com sua religião.


			O comandante do MNLA que o contatou disse que havia recebido o pedido de um ancião, um homem muito velho que vivia em Kidal, para enviar a Taoudenni alguém que conhecesse o caminho das minas de sal. O ancião dissera algo sobre um evento que estava próximo, relacionado às origens dos tuaregues. Ele disse que o homem escolhido deveria conhecer o caminho, chegar lá antes de o sol nascer e procurar um ferreiro chamado Assarid. E o mais importante, não deveria contar a ninguém o que seria revelado a ele.


			O comandante não acreditou muito no velho, mas achou que podia ser algo importante para o futuro da luta política, e, por via das dúvidas, resolveu enviar alguém. Como já havia feito esse trajeto algumas vezes e seu nome significava “aquele que chega de madrugada”, ele havia sido escolhido.


			Mas o que um ferreiro podia saber sobre isso?, pensou.


			Bom, só saberia quando chegasse lá. Era preciso partir antes de o sol nascer, aproveitando as horas frias da madrugada.


			Montou em seu animal e seguiu rumo ao ocidente, por uma trilha das antigas caravanas de sal. Como todo tuaregue, sabia orientar-se por instinto nas areias do deserto.


			O nariz era seu GPS, pensou TariQ. E o grande espírito o protegeria.


			[image: ]


			O peixe espada ia deslizando ao longo do recife de coral no mar dos Açores, quando viu o mergulhador.


			— Eles voltaram? — perguntou para a enguia.


			— Parece que sim e isso é um mau sinal. Essa espécie é altamente destruidora.


			— Talvez estejam procurando os restos da última destruição.


			— Espero que não encontrem — respondeu a enguia.
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Capítulo 5


			O mar estava agitado, mesmo assim Mauro preparou seu equipamento para o mergulho. As condições de visibilidade não deviam estar muito boas com aquele tempo, mas sua contratante insistira nas fotos submarinas.


			Já tinha trabalhado para muita gente naquele ramo, mas era a primeira vez que trabalhava com arqueólogos. Sabia que ficavam escavando a terra em busca de coisas antigas, mas o que eles queriam ver debaixo d’água?


			Bem, o que importava é que pagavam bem.


			Ele nunca tinha ido aos Açores e aquele mergulho entre a Ilha Terceira e a de São Miguel era resultado da recente identificação de estruturas de pedras pré-históricas na Ilha do Pico, a noroeste daquele local de mergulho. Ele vira as fotos dos montes de pedras, que mais pareciam pirâmides, os habitantes locais os chamavam de “maroiços”.


			Os céticos em relação à existência de monumentos megalíticos naquela região diziam que esses “montes” eram resultantes da limpeza dos terrenos para plantações, mas os arqueólogos discordavam, dizendo que havia sido encontrados artefatos no meio das pedras — anzóis, pesos para redes de pesca, algumas pontas de flechas e fragmentos de cerâmica, o que indicavam uma ocupação pré-histórica. Além disso, a maioria deles seguia um desenho regular e estava orientada na direção sudeste-noroeste, indicando uma preocupação com o solstício de verão, como em muitas culturas do mediterrâneo e da América Central, enquanto outras tinham orientação perpendicular a estas. Entretanto nenhuma parecia ter sido construída aleatoriamente, segundo os arqueólogos, havia uma intenção em tudo aquilo.


			Bom, era melhor se concentrar em seu trabalho e deixar o dos arqueólogos, pensou Mauro. Ele sabia que na sua profissão qualquer erro poderia custar a vida. Foram muitos cursos até adquirir a técnica para um mergulho como aquele.


			Antes do curso de Mergulho Científico, que o habilitou para técnicas subaquáticas de censo visual para coleta de dados científicos, monitoramento ambiental ou simplesmente diversão, o chamado “Técnico Censo Visual PADI”, precisou obter os certificados de PADI Open Water Diver e Junior Open Water Diver, que funcionam como cursos introdutórios.


			Ele tinha passado por todos com muito sacrifício, para então exercer seu trabalho com segurança, o que incluía um equipamento de mergulho próprio, mas tudo isso valeu a pena e agora podia ser contratado para trabalhos como aquele, que compensavam todo o investimento. Mesmo assim, era preciso manter a mente atenta para não cometer erros.


			Ele sabia que não podia ir muito fundo. Normalmente os mergulhos desse tipo vão até cinquenta metros de profundidade, mas já houve gente que passou dos trezentos: um recorde louco. Ali não seria necessário porque ele estava sobre uma área relativamente rasa, conhecida como Banco Dom João de Castro, que era como o topo plano de uma montanha submersa, a apenas 13,8 metros de profundidade.


			Depois de explorar o banco e tirar fotos, resolveu explorar um pouco da encosta que descia em direção ao abismo das profundezas. Ao contornar um banco de coral, assustou-se com um peixe-espada e uma enguia, que estranhamente pareciam conversar, e mergulhou mais fundo, maravilhado com a paisagem azul e cheia de vida daquele ambiente marinho.


			Distraído com as belezas subaquáticas, continuou fotografando e descendo mais fundo, até que viu algo que chamou sua atenção: lá embaixo, em meio à vegetação que balançava ao sabor das correntes, percebeu uma sombra estranha, numa área em que a claridade já chegava rarefeita.


			Mauro consultou seus aparelhos e viu que já estava no limite dos cinquenta metros, mas resolveu arriscar e descer um pouco mais, no intuito de entender o que seria aquele volume, que parecia vir de muito mais abaixo ainda.


			Na medida em que chegou mais perto, os contornos do que parecia uma grande pedra começaram a tomar forma. A princípio pensou que fosse uma formação rochosa, mas ao ir um pouco mais a fundo, distinguiu claramente um amontoado delas. Não um amontoado qualquer, mas pedras rigorosamente dispostas de forma escalonada e parecendo uma pirâmide.


			Desceu ainda mais, embora já preocupado com a profundidade abaixo dos setenta metros, então pôde distinguir claramente um daqueles montes que os portugueses chamavam de “maroiços”. Sim, não havia dúvida, era uma pirâmide submersa. Por isso os arqueólogos lhe pagaram para mergulhar ali e lhe mostraram as fotos das pirâmides encontradas na Ilha do Pico. Eles sabiam, mas não quiseram influenciá-lo, deixando que visse com seus próprios olhos.


			A construção seguia se alargando até desaparecer nas profundezas. Devia ser enorme.


			Um arrepio lhe subiu pela espinha ao compreender a importância do monumento, testemunha de outras eras em que o nível do mar estava muito abaixo.


			Preparou a máquina e tirou dezenas de fotos, antes de subir cuidadosamente à superfície, fazendo paradas de segurança para que o corpo fosse se acostumando à descompressão.
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			A grande ursa ouviu o ronco do snowmobile e procurou abrigo para si e os filhotes.


			Os ursinhos, percebendo a aflição da mãe, perguntaram:


			— O que é isso, mamãe?


			— São homens, meus filhos. Nunca se aproximem deles, são bichos muito perigosos.


			— Eles comem ursos?


			— Pior. Matam por prazer.


			— E onde será que eles vão?


			— Eu sei pra onde. Todos os anos um deles passa por aqui, nessa mesma época. Vão procurar pelo passado.


		




		

			
Capítulo 6


			[image: Desenho de uma pessoa



Descrição gerada automaticamente com confiança média]


			TariK iniciou sua jornada calculando quantos dias levaria para atravessar o sul da Groelândia e chegar ao litoral leste, onde ficava o monte Gunnbjørn.


			Ao contrário de seu bisavô, que seguia os velhos costumes de viajar num pequeno trenó e acompanhado por cães, ele preferia usar sua snowmobile, que cruzava rapidamente as distâncias, embora essa rapidez pudesse ser mais perigosa que o trenó.


			Enquanto ele estivesse sobre a terra bastaria seguir as trilhas, mas quando chegasse ao lado oposto da ilha teria de andar sobre o oceano congelado e a velocidade poderia ser um problema, porque não permitiria examinar atentamente a espessura do gelo da calota polar, que nessa época se tornava muito fino e oscilante, desaparecendo em alguns lugares e dando lugar ao mar aberto.


			Ele sabia que se caísse na água a possibilidade de escapar com vida era muito pequena.


			A grande ilha da Groelândia é plana em sua maior parte e passa o ano todo coberta de neve. Isso facilitaria a jornada de TariK até o litoral, do outro lado. Ele teria de acampar à noite, talvez ainda se deparasse com algum urso, por isso seria prudente viajar com seu cão mais fiel, Thor.


			Depois de dois dias de viagem, finalmente chegou ao mar, examinando com cuidado a calota de gelo do Oceano Glacial Ártico, que começava a derreter.


			O maior perigo nessa época eram as oscilações. A calota congelada oscila, flutuando sobre a água líquida, como se fosse uma lente cujas bordas são mais finas.


			Em alguns locais, entre a terra e o gelo, existe uma área de mar aberto que precisa ser contornada. Às vezes também pontas de icebergs formam ilhas e verdadeiros paredões intransponíveis, obrigando o viajante a se afastar muito da costa para contorná-los, em pleno oceano congelado.


			TariK sabia que precisava ser muito prudente, pois, caso afundasse, a morte viria em poucos minutos. Reduziu sua velocidade, calculando o tempo para voltar à terra e iniciar a escalada do monte, de maneira que conseguisse chegar ao cume no dia mais quente do ano, como lhe orientara o bisavô.


			A majestosa montanha podia ser vista de longe. Ao se aproximar, TariK avistou ao longe uma fêmea de urso polar com dois filhotes e parou, temendo um ataque, enquanto Thor começou a latir e teve de ser contido, porém os ursos se afastaram, escondendo-se entre as rochas da praia congelada.


			Logo o rapaz encontrou um local para acampar ao pé da montanha, onde deixaria seu veículo. A partir dali a subida seria feita a pé, enfrentando ventos fortes e possíveis tempestades.


			À noite, recolhido na sua barraca, ouviu o vento zunir e percebeu que o tempo iria ficar difícil no dia seguinte. Durante a noite ainda a barraca começou a tremer e gotículas de gelo se formaram no teto, informando que a temperatura estava caindo abaixo dos oito graus negativos dos dias quentes, prenunciando uma subida difícil.


			TariK então procurou dormir, atento aos ruídos de Thor, que, como todo cão polar, estava acostumado a dormir fora, enroscado em si mesmo, mas sempre pronto a identificar qualquer movimento estranho, especialmente lobos e ursos, que podiam atacar o acampamento.


			Na madrugada, parecendo ter vindo de tempos longínquos, uma voz sussurrou no seu ouvido:


			— Não se demore, sua jornada vai ser difícil.


			TariK acordou assustado e se lembrou do que o bisavô lhe dissera, para prestar atenção aos sinais. Achou que aquilo era uma mensagem e resolveu iniciar a subida, enfrentando um vento cada vez mais forte e temperaturas abaixo dos 25 graus negativos. Várias vezes teve de parar e procurar refúgio, mas sabia que só tinha mais um dia. Ao cair da noite, decidiu montar acampamento numa fenda rochosa, para se proteger do vento.


			Despertou novamente às três da manhã, desmontou rapidamente a pequena barraca e recomeçou a subida. Depois de uma jornada de mais de dez horas, conseguiu chegar a um platô de onde se avistava o cume, poucos metros acima.


			Armou novamente a barraca. Estava ansioso pela manhã seguinte, que, segundo o bisavô, seria o dia certo para achar a entrada da gruta, onde o seu objetivo desconhecido finalmente se revelaria.
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			O lagarto-monitor se preparava para começar o dia, aquecendo-se ao sol que surgia, quando ouviu o ruído compassado de passos.
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			— O que é isso? — perguntou.


			A serpente chifruda, que voltava de uma noite de caçadas para se enterrar na areia, respondeu:


			— É um homem.


			— E o que é um homem? — retrucou o lagarto.


			— Uma espécie extremamente perigosa. Nem o seu e o meu veneno, somados, fazem mais dano do que ele.


			— Então ele é venenoso?


			— Seu veneno está no sangue, ele o injeta nele mesmo para odiar o mundo.


			— E onde ele vai?


			— Não sei. São animais estranhos. Faz tempo que eu não via um deles passar por aqui. Talvez estejam em busca de entender a si próprios.


		




		

			
Capítulo 7
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			No quarto dia de viagem, TariQ iniciou cedo a sua jornada rumo a Taoudenni.


			Sabia que tinha de chegar pela madrugada, seguindo as instruções do seu comandante, o que significava viajar a noite toda. Havia calculado cinco dias para fazer o percurso, viajando oito horas diárias, mas agora teria de empreender uma jornada dupla, viajando um dia e uma noite seguidos para chegar na hora prevista.
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